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O corpo e a dança
negra no cenário
artístico Soteropolitano

Nadir Nóbrega Oliveira *

este documento objetivo refletir sobre o corpo e a dan-
ça negra em Salvador, capital do estado da Bahia, cuja
população é constituída na
sua maioria por negros e

mestiços. Salvador, primeira ci-
dade do Brasil onde foi criada
a primeira Escola de Dança
da Universidade Federal da
Bahia, na década de 50,
idealizada pelo Rei-
tor Edgar San-
tos, sendo
considerado
um espaço importante
para as discussões teó-
ricas/práticas na
América Latina
sobre estudos
do corpo e do
movimento.

Meus estudos
são baseados na Etnoce-
nologia2, pois compreen-
de o “estudo dos ele-
mentos que constituem
os modelos sistêmicos
das práticas e dos com-
portamentos espetacula-
res organizados”. (Pradi-
er, 1995 p. 9)

No caso em estudo,
abordarei como o corpo
negro considerado por
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alguns como lindo, forte,
sensual e espetaculoso, um
corpo desejado, também
odiado e diabolizado por
outros. Ainda apresentado e
visto assim como também as
manifestações artísticas cri-
adas e mantidas por negros
são consideradas folclore in-
clusive nos meios academi-
cistas, espaços que ainda
perpetuam o Nomos euro-
cêntrico, orientados pela
cultura ocidental hegemô-
nica onde pen-
sam o sagrado e
profano como
antagônicos.

Um dos ele-
mentos mais for-
tes da tradição
africana é a dan-
ça. Através dela,
os nossos ances-
trais negros ex-
pressavam todos
os acontecimen-
tos naturais da
organização da
sua comunidade:
agradecer as co-
lheitas, a fecundi-
dade, o nasci-
mento, a saúde, a
vida e até a mor-
te. É comum ver-
mos em docu-
mentários sócios
– políticos e cul-
turais, povos afri-
canos, cantando e dançan-
do, expressando os seus in-
teresses e a sua história.

Para os afro-descenden-
tes ficou destinado o sam-
ba, o maculelê, a capoeira,
ou seja, o “folclore”. Embo-
ra essas manifestações cul-
turais tenham sido incorpo-
radas como parte legítima
da cultura nacional, os gru-
pos de dança afro existen-

tes em Salvador expressam-
se para o público como
quem “faz coisa de preto”.
(Oliveira, 1992 p.50). O
mundo artístico é um espa-
ço social “onde a discrimi-
nação racial é menos forte”
(Bourdier, 1996, p.257).

Apesar da folclorização
da arte afro-brasileira apro-
priada pelo discurso oficial,
principalmente aquele liga-
do à propaganda e ao turis-
mo e também no meio artís-

tico, os afro-descendentes
através da sua dança e esté-
tica revidam a discrimina-
ção sofrida. “O negro edu-
cou-se ouvindo dizer que o seu
corpo era feio e grosseiro, que
não podia dançar balé clássi-
co por ter o seu quadril largo
e os pés chatos, além da sua
cor ser incompatível para re-
presentar príncipes e prince-
sas”. (Oliveira, 1992 p.53).

Em Salvador, é vantajo-
so ser negro3 no espaço ar-
tístico, principalmente na
dança, mesmo não sendo o
produtor ou empresário,
existem preferências por es-
tes corpos nas audições para
tournées de companhias ar-
tísticas no Brasil e no exte-
rior.

Podemos perceber que
no Brasil, especialmente em
Salvador, poucos são os li-
vros atualizados sobre artes

afro-brasileira e
africana, como
também é cons-
tante ver a arte
como entreteni-
mento, lazer e
coisa de pequena
importância.
A arte quer seja:

escultura, dança,
pintura, música,
teatro, indumen-
tária são tão pre-
sentes e necessá-
rias para o ser
humano como é o
comer e  o dor-
mir. Para vários
povos, inclusive
os africanos, tudo
se comemora
com arte. Dá pra
entender um
pouco por que
nós baianos gos-
tamos tanto de

dançar, cantar e represen-
tar.  As nossas festas de lar-
go e os ensaios dos blocos
afros expressam muitíssimo
bem esta afirmativa.

Em Salvador, a dança
está imbuída de um gestual e
de um dinamismo próprios,
cuja simbologia não pode
ser dissociada de sua matriz
cultural, em especial a afri-
cana, onde o dançar se tra-
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duz como poder de comu-
nicação em sentidos mais
profundos.

Constatamos que ela re-
produz em movimentos e
gestos elementos fortes
quais são reforçados com o
figurino, a música e a sua
historia. Entendemos que os
elementos estéticos, tanto
das danças sociais como das
religiosas, estão vinculados
aos aspectos físicos, senso-
riais, emocionais de qual-
quer etnia.

É possível considerar-
mos a dança como uma das
formas de comunicação não
verbal da cultura afro-bra-
sileira, sendo um elemento
importante na função de
manter e resguardar ao lon-
go da história conhecimen-
tos fundamentais presentes
e atuantes no processo civi-
lizatório dos afro-descen-
dentes baianos.
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Durante as apresenta-
ções, assistimos com prazer
os corpos deslizarem espon-
taneamente, o requebro dos
seus quadris em coordena-
ção com os braços sem os
tão conhecidos códigos ges-
tuais de braços e pernas do
balé, preocupando-se em
preencher o espaço sem a
rigidez da dança acadêmica.
Dança esta que foge dos pa-
drões homogêneos e euro-
cêntricos impostos pelo mer-
cado cultural.

O Candomblé tem opor-
tunizado aos grupos um sig-
nificativo material artístico.
Além de movimentos recria-
dos de danças dos orixás, os
dançarinos/coreógrafos utili-
zam elementos simbólicos e
representativos da religião
como: búzios, palha da cos-
ta, miçangas e cabaça, assim
como as costuras das suas
roupas e amarrações.

Relacionar a produção
estética negra africana na
categoria “arte”, (grifo nos-
so) em igualdade à manifes-
tação, da mesma espécie, de
outros povos, tem provoca-
do um esforço para vencer
as barreiras. Através destas
danças, podemos ver arti-
culada a interdisciplinarida-
de, a história, a antropolo-
gia, a religião, a geografia e
outras áreas presentes re-
presentadas nos corpos dos
dançarinos, que neste mo-
mento são os donos do es-
paço.

O corpo negro retrata a
possibilidade na qual atra-
vés da dança e da estética
mostra-se presente no mun-
do, representando a filoso-
fia de uma civilização sus-
tentada por fundamentos
rituais e mitológicos de cu-
nho religioso.

Um corpo que a tradi-
ção ocidental desenhou
como apropriado apenas
para o trabalho, convencio-
nalmente representado com
depositário de qualidades e
sentidos negativos e des-
prestigiados, reinscreve a
diferença com dignidade e
altivez, impondo-se como
signo da individualidade.


